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1. INTRODUÇÃO 

No cumprimento do imperativo legal e estatutário compete apresentar o Plano de Atividades e 

o Orçamento para 2015 à Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira. 

O presente plano reflete o balanço do Plano Estratégico adotado para o triénio 2012-2014, 

sendo definidos, para os diferentes Departamentos e Serviços os objetivos base do novo Plano 

Estratégico 2015-2017, assim como planificação de execução para  2015.  

2. DEPARTAMENTO DE AÇÃO SOCIAL 

2.1 - Intervenção Sénior 

Cumpridos os requisitos legais de funcionamento e com o reforço da equipa técnica, objetivos 

alcançados durante o ano de 2014, será possível, durante o ano de 2015 continuar o processo 

de melhoria de qualidade dos serviços prestados, visando sempre que seja garantido aos  

utentes, a preservação/melhoria da sua qualidade de vida.  

Consciente que o Sistema de Gestão de Qualidade é um instrumento essencial para garantir a 

satisfação dos utentes, que beneficiam dos serviços da instituição, foi considerada a área de 

intervenção sénior prioritária. Neste sentido, com base na norma ISO 9001:2008, serão 

consolidados processos e procedimentos já iniciados, alargando e adaptando à nova área de 

atuação - Cento de Dia. O sistema de gestão de qualidade baseado na norma 9001:2008, 

permitirá ainda que em plano estratégico 2015-2017, seja possível o cumprimento do previsto 

no Nível B do sistema de Qualificação das Respostas Sociais - Modelo de Gestão de qualidade 

sugerido pela Segurança Social. Este objetivo é transversal a toda a área de intervenção 

sénior, englobando as Resposta Sociais de Lar, Serviço de Apoio Domiciliário e Centro de dia.  

 2.1.1 - Estrutura Residencial para Pessoas Idosas e Centro de Dia 

Após toda a reestruturação física para melhoria da qualidade dos serviços prestados, realizada 

durante o ano de 2014, a qual levou à possibilidade do aumento de utentes na atividade de 

Centro de Dia, será necessário dar continuidade a este processo de melhoria tanto ao nível dos 

espaços físicos como ao nível funcional.  

Ao nível da estrutura física, para 2015, esta resposta social tem como objetivos:  

 Melhoria do conforto das áreas de convívio, lazer e descanso - com recurso a 

campanhas de angariação de fundos e ações de responsabilidade social, pretende-se 

que, até ao final do primeiro trimestre, as áreas mencionadas sejam pintadas e 

adquiram novo mobiliário adaptado às características dos utentes; 
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 Adequar as necessidades dos equipamentos da sala de fisioterapia às reais 

necessidades dos utentes - Aquisição de equipamentos em falta;  

 Melhorar a eficiência energética através de campanhas de sensibilização de 

rentabilização de recursos dirigidas a colaboradores e utentes. Ainda na área de 

melhoria de eficiência energética e tendo em conta as caraterísticas da cobertura do 

edifício, a qual viabiliza a colocação de painéis fotovoltaicos, pretende esta Resposta 

Social analisar qual a viabilidade de apresentação de projeto de financiamento no 

âmbito do quadro comunitário - Horizonte 2020; 

De forma a melhorar a qualidade de vida dos utentes, sejam eles utentes de lar ou centro de 

dia, para o ano de 2015 são objetivos funcionais da resposta social:  

 Fomentar o voluntariado e a sua importância na dinâmica das atividades socioculturais 

de lar e centro de dia;  

 Dar continuidade à atividade formativa baseada em ações de formação-ação, onde são 

abordadas temáticas especificas da realidade do lar, como são exemplo das 

estratégias a serem utilizadas nos diferentes casos de demência 

 Dinamizar, junto do departamento de comunicação e imagem, ações de divulgação da 

Resposta Social, com maior enfase para a área de atuação de Centro de Dia.  

2.1.2 - Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

Dar continuidade à reorganização deste serviço, de forma a desenvolver uma atividade que de 

acordo com as necessidades dos utentes, garantindo a prestação de um serviço de qualidade, 

sem colocarem causa a sustentabilidade da Resposta Social, será o grande objetivo para 2015.  

Para que este objetivo seja atingido são propostas as seguintes linhas de atuação:  

 Dinamizar, junto do departamento de comunicação e imagem, ações de divulgação da 

Resposta Social, visando um alargamento da rede de atuação, na área geográfica 

atualmente abrangida pelo serviço; 

 Levantamento de necessidades dos utentes para além da prestação, dos serviços de 

higiene e alimentação. Este levantamento, a ser realizado trimestralmente, visa a 

análise da pertinência e viabilidade económica do alargamento da tipologia dos 

serviços atualmente oferecidos, nomeadamente ao nível da saúde, apoio na gestão 

doméstica e acompanhamento a serviços, e serviço de companhia e apoio ao utente- 

24h;  

 Reforço  das competências técnicas da equipa - desenvolvimento de ações de 

formação-ação, com base nos resultados de avaliação de colaboradores e satisfação 

de utentes em relação ao serviço prestado.  
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2.2 - Intervenção na área da Deficiência e Saúde Mental  

 2.2.1 - Lar Residencial “S.Vicente” 

Dando continuidade ao plano estratégico definido para a área da deficiência no triénio 2012-

2014, o presente plano de atividades preconiza uma ação com vista, não só a garantir uma 

intervenção lúdico-terapêutica e ocupacional, mas também a integração dos utentes em 

estruturas da comunidade e atividades de carácter socio-educacional. 

Inserido no Plano Estratégico da instituição, durante o triénio 2015-2017, a intervenção na área 

da deficiência visa a melhoria dos serviços prestados, quer através de uma reorganização 

funcional, quer estrutural.  

Ao nível funcional, para o ano de 2015, os objetivos a atingir na Resposta Social Lar 

Residencial são:  

 Desenvolvimento dos procedimentos para cumprimento do previsto nos Processos : 

Projeto Individual; Nutrição e Alimentação;  

 Desenvolvimento de procedimento específico para melhoria dos resultados na área de 

Cuidados de Saúde e Administração Terapêutica, onde se prevê:  

Melhoria na articulação com serviços de saúde, nomeadamente no 

encaminhamento para serviços de especialidade; 

Desenvolvimento de ações preventivas com maior periodicidade; 

Desenvolvimento de ações de informação e sensibilização com utilização de 

metodologias adaptadas às caraterísticas dos utentes;  

Promoção de atividades que transmitam princípios de vida saudável com 

incentivo à prática desportiva e exercício físico.  

 Adoção de metodologias de intervenção que viabilizam o envolvimento de todos os 

colaboradores no cumprimento do proposto no Plano Individual dos utentes, definindo 

estratégias de atuação em equipa que permitam o alcançar dos objetivos definidos em 

plano; 

 Para além das atividades estritamente ocupacionais, pretende-se o desenvolvimento 

de atividades pedagógicas com a utilização de estratégias que permitam uma 

participação ativa dos utentes. 
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Ao nível estrutural, tendo em conta o previsto no Despacho Normativo 28/2006 de 3 de maio, 

são objetivadas as seguintes intervenções:  

 Levantamento estrutural dos edifício preexistentes, visando a elaboração de projeto 

arquitetónico e de especialidades, para uma  intervenção global e complementar de na 

área da deficiência, com criação de espaços de residência e espaços abertos à 

comunidade;  

 Levantamento das necessidades existentes na área da deficiência - Este levantamento 

será efetuado com base em dados da região e servirá de base ao projeto arquitetónico 

referido anteriormente;  

 Análise de alternativas de financiamento para execução de projeto, nomeadamente:  

 Programas de apoio financeiro - QREN - Horizonte 2020; 

 Desenvolvimento de parcerias; 

 Campanhas de angariação de fundos.  

2.2.2 - Unidade de Vida Apoiada e Fórum Socio ocupacional “Casa da Paz” 

Para o triénio 2015/2017 pretende-se proceder ao licenciamento ao nível de utilização do 

equipamento por parte das entidades competentes, onde são integradas duas respostas 

sociais: Unidade de Vida Apoiada/ Fórum Sócio Ocupacional. Este objetivo estratégico visa o 

cumprimento de todos os requisitos legais inerentes ao desenvolvimento da atividade do 

equipamento, promovendo uma melhoria na qualidade de vida e bem-estar dos utentes, assim 

como, a eficiência e eficácia dos serviços prestados em ambas as respostas sociais. Este 

processo foi iniciado no ano de 2013, com a declaração de interesse público do equipamento, 

por parte da Câmara Municipal de Albufeira e pelo pedido de alteração do Plano Diretor 

Municipal, que se encontra atualmente em curso. 

De acordo com este propósito, em 2015 pretende-se alcançar dois objetivos:  

 Levantamento arquitetónico do edifício existente com posterior elaboração do projeto 

de arquitetura e especialidades de alteração/ ampliação do equipamento; 

 Candidatura ao Programa de Desenvolvimento Rural, como fonte de financiamento. 

2.3 - Intervenção com Crianças e Jovens 

 2.3.1 - Creche “Tempos de Infância” 

As características funcionais e estruturais desta resposta social, determinaram a definição de 

dois grandes objetivos a serem alcançados durante o ano de 2015:  
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Intervenção para melhoramento das condições físicas; 

Aumento do número de inscrições na creche.  

A intervenção ao nível das condições físicas visa proporcionar à criança um ambiente 

dinamizador de aprendizagens, dotado de equipamentos e materiais adequados que facilitem a 

descoberta e a interação num espaço seguro. Neste sentido, foi efetuado um levantamento das 

necessidades estruturais do edifício, assim como as últimas intervenções realizadas, de modo 

a contactar as entidades Câmara Municipal de Albufeira e a Junta de Freguesia da Guia, com o 

objetivo de ser desenvolvido um trabalho de parceria na resolução das necessidades sentidas. 

Foi também sentida a necessidade de substituir e melhorar alguns recursos educativos 

presentes na creche, os quais são essenciais como meios de apoio ao desenvolvimento 

educativo das crianças.  Relativamente a esta necessidade,  de forma a minimizar os encargos 

financeiros inerentes à mesma, encontra-se prevista a realização das seguintes atividades para 

angariação de fundos específicos:  

 Campanha “Empresa Solidária” – esta campanha consiste num trabalho de parceria 

desenvolvido com várias empresas locais com a proposta de doarem um determinado 

valor em troca de publicidade no interior e exterior da Creche. Cada empresa 

beneficiaria desta publicidade durante um mês; 

 

 Barraquinha na “Festa do Frango da Guia” – durante o início do mês de agosto é 

tradição na freguesia a realização da comemoração mencionada, onde se prevê 

participação com uma barraquinha de venda de produtos. Estão ainda previstas 

atividades infantis, como pinturas faciais e balões de modo a publicitar e dar a 

conhecer o trabalho desenvolvido na creche; 

 

 Campanha “Cabaz de Natal” – durante o mês de novembro e dezembro, em 

colaboração com as famílias dos utentes, serão criados vários cabazes com produtos 

alimentares para sortear na festa de natal da Creche.  

 

 Banquinha de natal – durante o mês de dezembro existirá uma banquinha de natal 

na Creche com elementos decorativos de Natal construídos com a participação dos utentes 

assim como bolos confecionados pelas colaboradoras/famílias. 

 

Relativamente ao objetivo de aumento do número de inscrições, este teve por base o 

decréscimo sentido nos últimos dois anos. Desta forma considera-se que a melhoria da 

identificação, divulgação e publicidade serão as estratégias de atuação mais adequadas para 

que o objetivo seja alcançado.   

As atividades adequadas à estratégia menciona, são as seguintes:  
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 Lona publicitária – colocação no espaço exterior de uma lona publicitária de 

modo a divulgar e identificar a resposta social.  

 Elaboração e distribuição de flyers – durante o primeiro trimestre será criado 

um flyer com várias informações úteis e dirigido ao público-alvo da Resposta 

Social -  grávidas e mães com filhos até aos três anos. Prevê-se a distribuição 

de 200 flyers em vários locais estratégicos, como centros de saúde, farmácias, 

clínicas, estabelecimentos comerciais, entre outros.  

 Publicitação nas redes socias – a utilização das redes sociais é uma forma 

positiva e gratuita de demonstrar o trabalho desenvolvido na Creche, e neste 

sentido prevê-se a publicitação de pelo menos duas atividades por mês. 

 

 Sinalização informativa – de modo a facilitar o acesso às instalações, serão 

estabelecidos contactos com as entidades competentes para a colocação de 

sinalização identificativa da Resposta Social. 

 

 Identificação da entrada/receção – de forma a facilitar a identificação da 

Resposta Social e acesso de possíveis clientes, considerou-se importante a 

identificação da entrada da Creche, bem como o local de atendimento/entrada 

do edifício. A identificação dos espaços interiores foi também prevista de modo 

a facilitar a circulação nos mesmos. 

 

2.3.2 - Centro Infantil “Quinta dos Pardais” 

Depois de uma análise às necessidades das respostas sociais integradas na atividade do 

Centro Infantil, foram definidos dois grandes objetivos para o ano de 2015:  

Fomentar a sustentabilidade da Resposta Social; 

Requalificar a equipa técnica e educativa.  

Tendo em conta os resultados negativos dos últimos anos, torna-se imperativo que o Centro 

Infantil desenvolva um conjunto de medidas com vista à sua sustentabilidade, sendo que estas 

passam necessariamente pela reestruturação do Centro Infantil através adequação dos 

recursos humanos às necessidades reais da Resposta Social, conseguindo prestar um serviço 

de qualidade com um custo controlado; pela reconversão das vagas não utilizadas de 

educação pré-escolar em vagas de creche, conseguindo a alteração do acordo de cooperação 

e dando desta forma uma resposta mais adequada às necessidades da população. Como 

consequência desta alteração, a requalificação dos espaços físicos tendo em conta as normas 

exigidas pela Segurança Social, do Ministério da Educação e Cultura e em simultâneo 

proporcionar um ambiente acolhedor e seguro adequado ao desenvolvimento da criança. 
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Esta requalificação foi contemplada na candidatura já aprovada ao Fundo de Restruturação do 

Setor Social (FRSS) com apoio de 45% no total do investimento de 152.221,82€ sendo o 

restante capitais próprios. O retorno do investimento é expectável num período de quatro anos. 

Para o alcançar do objetivo proposto, foi definido o seguinte plano estratégico de atuação:   

 Levantamento de necessidades para verificação da pertinência da existência de uma 

resposta em funcionamento em horário atípico, nomeadamente durante o período de 

verão, altura em que há um aumento significativo da atividade laboral;  

 Transferência das vagas existentes em educação pré-escolar não utilizadas, para 

vagas de creche, permitindo um aumento do número salas e consequentemente o 

aumento de clientes. Este aumento com alteração das vagas de cinquenta para oitenta 

e quatro, será viável através de obras de requalificação do espaço, descritas no ponto 

que se segue;   

 Obras de requalificação dos espaços: essencial para que se possa verificar uma 

revisão do acordo de cooperação, a requalificação de todo espaço interior do Centro 

Infantil, seguindo as normas reguladoras da Segurança Social no que diz respeito a 

equipamentos e número de utentes por sala. Com a requalificação agendada para 

2015 pretende-se a criação de duas salas de berçário, duas salas de um ano passando 

a atual sala de  um ano a funcionar também como sala de dois anos.   

 

As obras referidas serão realizadas por fases, de forma a não existir necessidade do 

encerramento do equipamento e sem prejudicar o normal funcionamento das atividades letivas 

do Centro Infantil.  

Para a execução da intervenção encontram-se previstas quatro fases:  

 A primeira fase terá início ainda em 2014, altura em que o Centro Infantil encerra no 

período de Natal. Nesta fase serão realizadas as obras de requalificação dos espaços 

referentes à cozinha e refeitório, prevendo-se que esta fase esteja concluída aquando 

da reabertura do Centro Infantil em janeiro de 2015.  

 A segunda fase,  prevê a transformação do atual ginásio e antiga sala de um ano em 

zona de escritórios (direção e receção), wc’s adaptados, gabinete de apoio, sala de 

receção das crianças e acesso às salas de berçário e um ano. De salientar que durante 

o período de duração da obras, todo o trabalho que implique, pó e/ou ruídos será 

realizado ao fim de-semana, para assegurar a segurança e bem-estar das crianças.  

Nesta fase, início de janeiro, será efetuado o pedido de orçamentos para a aquisição 

dos equipamentos necessários ao funcionamento de Creche.    

 A terceira fase passará pela construção de duas salas de um ano e respetiva casa de 

banho comum.  
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 A quarta, e última fase, incidirá na construção de dois berçários com sala de berços e 

sala parque, e uma sala de higienização comum; copa de leites e refeitório de creche. 

Nesta fase, os bebés serão acomodados nas salas de um ano já concluídas.  

 

Toda a obra, deverá estar terminada até 30 de junho, para que possa ser efetuada 

atempadamente a organização o ano letivo 2015/16, altura em que também estarão já 

disponíveis todos os equipamentos didáticos e pedagógicos correspondentes a cada sala. 

A intervenção no espaço exterior, terá início após a conclusão da intervenção interna e 

encontra-se com conclusão prevista para dezembro de 2015. 

Este processo irá levar a uma otimização do espaço e dos recursos, com vista a uma melhor 

rentabilização dos mesmos. Espaços com mais condições e renovados, levam a que a procura 

por parte dos futuros clientes também seja superior.  

Para o ano letivo 2015/16 está previsto:  

 Aumento do número de vagas para utentes;  

 Cumprindo as exigências legais inerentes à alteração de tipologia de intervenção - 

menor número de crianças por sala com afetação de recursos humanos a permitir um 

serviço de maior qualidade e com menor esforço financeiro inerente ao encargo com 

recursos humanos;  

 Otimização do espaço físico, no sentido da utilização do mesmo, para atividades 

destinadas não só destinadas à comunidade educativa, mas à comunidade em geral, 

com a possibilidade de realização de eventos, tais como festas de aniversário ou 

outros por forma a aumentar a receita. 

   

O outro objetivo e estreitamente relacionado com o primeiro é a requalificação da equipa 

técnica e educativa. Pretende-se dar uma resposta mais ativa e adequada aos novos desafios 

educacionais, melhorar práticas educativas, adotar atitudes e sistematizar comportamentos 

corretos ao nível do atendimento e postura face aos utentes. Para que este objetivo seja 

atingido, prevê-se o desenvolvimento de ações de formação que permitam o adquirir das 

competências em falta, tal como reflete o diagnóstico de necessidades efetuado.  

No Plano de Formação Interno encontra-se previsto tanto o encaminhamento para formações 

promovidas por entidades externas, privilegiando as ações cofinanciadas, assim como ações 

desenvolvidas internamente através do Centro de Formação da instituição.  

 

Para além das formações, durante o ano prevê-se a realização de algumas ações de 

sensibilização e workshops para colaboradores relacionadas com “o atendimento”, “a qualidade 

do serviço prestado, interno e externo” e “atividades práticas de creche e jardim-de-infância”. 

Pretende-se efetuar com o Projeto Em Con_tato , uma parceria interna,com a finalidade que 
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realizar ações de sensibilização e ou workshops para os pais/encarregados de educação, onde 

estes possam partilhar temas do seu interesse.   

Durante o ano de 2015 e à semelhança do que já foi realizado em 2014 serão realizadas ações 

com o intuito de angariar fundos, como uma forma de responsabilização social:  

 Confeção de doces – esta atividade consiste no aproveitamento das abóboras 

do Halloween e das maçãs das árvores do jardim, para confeção de doce 

disponibilizado à comunidade educativa e colegas de outras respostas sociais 

promovendo a opção de donativo, como permuta pelo bem;  

 Cabaz de Natal e Pascoa – depois do sucesso que foi o cabaz de Pascoa em 

2014, será criado um cabaz no Natal. Durante os meses de novembro e 

dezembro, será pedida a colaboração das famílias dos utentes para a criação 

de três cabazes com produtos alimentares. Através do sistema de rifas os 

cabazes serão sorteados na festa de Natal da Resposta social. Na Pascoa 

pretende-se fazer uma iniciativa similar, em que os cabazes serão sorteados 

com os números da lotaria da Pascoa, 1º. 2º e 3º prémio.  

 Empresários de palmo e meio – consiste na continuação do projeto 

desenvolvido pelo Projeto Em Con_tato, onde crianças de 4/5 anos das salas 

de jardim-de infância, executam alguns trabalhos para promoção de angariação 

de fundos através de donativos em troca dos trabalhos realizados, cujo 

resultado reverterá na aquisição de materiais didáticos.  

 

2.3.3 - Lar de Infância “Pirilampos” e Lar de Jovens “Gaivota” 

No novo Plano Estratégico, delineado para o triénio 2015-2017, pretende-se dar início ao 

processo de reestruturação das respostas sociais de Lar de Infância e Juventude (LIJ).  

Neste sentido, durante o ano de 2015, o grande objetivo destas respostas sociais será a 

definição das diretrizes comuns objetivadas para estas formas de intervenção e que se irão 

refletir no desenvolvimento do projeto de arquitetura e especialidades de uma estrutura comum 

e que responda às necessidades reais do público-alvo desta intervenção.  

Para que este objetivo seja alcançado foram definidas as seguintes estratégias de intervenção 

a serem desenvolvidas durante o ano de 2015:  

 Diagnóstico das necessidades de acolhimento - Auscultação das entidades 

responsável pelos pedidos de admissão ao LIJ (CPCJ de Albufeira e núcleo de gestão 

de vagas da segurança social) acerca das reais necessidades do concelho no que 

refere ao acolhimento; 
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 Contato com outros LIJ que realizaram projetos de raiz e Lares especializados, de 

forma a poder adotar modelos já existentes e funcionais e replicar boas práticas, tendo 

conta os objetivos de intervenção definidos; 

 Definição da Faixa Etária do Lar; 

 Definição da Capacidade pretendida para o estabelecimento em função das 

necessidades de acolhimento diagnosticadas; 

 Definição das unidades funcionais (conjunto de espaços e compartimentos fisicamente 

agrupados para permitir proporcionar às crianças ambiente mais individualizado, 

confortável e humanizado); 

 Definição do quadro de pessoal necessário para dar resposta ao número de utentes 

proposto para acordo de cooperação; 

 Caracterização do edificado - definir de acordo com a faixa etária e número de utentes 

proposto, quais as características e diretrizes que o edificado deverá ter, 

nomeadamente, número de quartos, salas de atividades, salas de visitas, gabinetes 

técnicos entre outras estruturas dos Lar; 

 Levantamento de medidas de segurança necessárias e previstas pela lei a incluir no 

projeto de arquitetura do Lar. 

O objetivo definido visa o atingir de objetivos operacionais específicos, nomeadamente:  

 Melhorar a qualidade do acolhimento institucional; 

 Melhorar a qualidade de vida das crianças e jovens acolhidos; 

 Rentabilizar as equipas técnicas e educativas de ambos os Lares; 

 Melhorar os espaços físicos dos Lares, oferecendo especialmente ao Lar Pirilampos 

uma estrutura mais adequada e centralmente localizada com maior facilidade de 

acesso às estruturas da comunidade; 

 Proporcionar proximidade entre ambos os Lares permitindo uma maior interação entre 

fratrias distribuídas entre os dois lares e a dinamização de atividades em conjunto; 

 Promover intervenções e estratégias adequadas às diferentes faixas etárias e a utentes 

portadores de perturbações psicoafectivas e doença mental; 

 Celebração de um único acordo de cooperação.  

2.4 - Apoio social a famílias e inserção socioprofissional 

 2.4.1 - Casa de Abrigo “A Cegonha” 

Esta resposta social, que tem como objetivo de intervenção acolher temporariamente vítimas 

de violência doméstica acompanhadas ou não por filhos menores, desenvolvendo a sua ação 

de forma a garantir o afastamento e proteção relativamente ao agressor.  
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Durante o período de permanência, é desenvolvida toda uma estratégia de intervenção de 

forma a desenvolver/ melhorar competências pessoais, profissionais e sociais através de 

mecanismos adequados à reorganização de vida e promovendo a autonomização. 

 

Visando a melhoria da qualidade da intervenção desenvolvida, encontra-se previsto no Plano 

estratégico da instituição:  

 

 Desenvolver os procedimentos necessários para o cumprindo dos requisitos 

legais de funcionamento da Resposta Social ,  

 Melhorar o sistema de segurança de forma a evitar a intrusão e controlar 

possíveis saídas de utentes fora do horário estabelecido em regulamento; 

 Melhorar internamente a estrutura física da Resposta Social, com criação de 

espaços diferenciados para realização de atividades direcionadas aos 

menores, aquisição de material informático e audiovisual para o 

desenvolvimento de atividades adequadas às necessidades de integração 

socioprofissional  

 Melhoria do espaço exterior, com criação de área coberta para apoio à 

realização de atividades quotidianas.  

 

No que diz respeito à estrutura encontra-se previsto um reforço do apoio da equipa se saúde, 

devido à necessidade verificada ao nível dos quadros clínicos associados às utentes desta 

Resposta Social. 

 2.4.2 - Centro de Formação Bússola 

A ação do Centro de Formação Espaço Bússola engloba as seguintes vertentes:  

a) Departamento de Formação 

 Formação Interna;  

 Formação Externa 

o Unidades Formação Curta Duração 

o Formação “à medida”; 

o Medida Vida Ativa; 

 Sistema de Aprendizagem; 

 Reabilitação Profissional/Qualificação profissional; 

 

b) Gabinete de Inserção Profissional 

 

c) Centro de Recursos para as pessoas com deficiências e incapacidades 
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O Centro de Formação rege-se por normas específicas de acordo com os requisitos da 

certificação e, em consequência, o modelo do seu Plano de Atividades, distingue-se do modelo 

geral da instituição de forma a refletir as diferentes fases do processo formativo - Planificação, 

Desenvolvimento e Avaliação - conforme se encontram descritas no Manual de Qualidade da 

Atividade Formativa. 

No contexto atual em que se verifica a transição de Quadro Comunitário de Apoio, não estando 

ainda divulgadas as regras, regulamentos e programas de acesso ao financiamento da 

formação, torna-se difícil a planificação de ações de formação que se irão desenvolver ao 

abrigo de programas de financiamento. Encontram-se, neste caso, duas das tipologias de 

formação que têm maior peso em termos dos recursos humanos e financeiros que mobilizam, 

nomeadamente a formação profissional para pessoas com deficiências e incapacidades e as 

ações da Medida Vida Ativa. 

Nesta fase e, com base no Plano Estratégico definido para a instituição, foi elaborado um plano 

de desenvolvimento pessoal para a formação profissional para pessoas com deficiências e 

incapacidades a realizar em 2015, com base no modelo em vigor à data, o qual poderá sofrer 

alterações na sequência da entrada em vigor do novo Quadro Comunitário de Apoio  2014-

2020. 

Na área de desenvolvimento de ações cofinanciadas, as medidas e eixos associados ao novo 

Quadro Comunitário, irão condicionar as tipologias formativas a desenvolver, o que se irá 

refletir numa reestruturação do Plano Formativo e respetiva adaptação orçamental.  

Em relação ao desenvolvimento do programa formativo “Medida Vida Ativa”, protocolado em 

2014 com o Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), prevê-se que o mesmo 

tenha continuidade no ano de 2015, não estando ainda totalmente definidos os termos a 

constarem no Acordo de Cooperação a celebrar com a Delegação Regional do IEFP, facto que 

também condiciona o apresentado em Plano Formativo. 

Neste contexto, a previsão de execução física e orçamental do Centro de Formação para 2015, 

agora apresentada, irá certamente sofrer alterações de acordo com Contrato Programa a ser 

protocolado com IEFP, no âmbito do programa formativo “Medida Vida Ativa” e com os 

Programas de Financiamento associados ao quadro comunitário 2014-2020. 

a) Departamento de Formação 

Dada a diversidade de tipologias formativas desenvolvidas pelo Departamento de Formação, o 

Plano para 2015 encontra-se segmentado para facilitar a sua análise, embora na prática se 

verifique uma estreita interligação e articulação dos recursos humanos, materiais e financeiros 

no âmbito da gestão racional dos recursos orientada para a eficácia e eficiência. 

Formação Interna 
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A Formação Interna, dirigida aos colaboradores da entidade, pretende desenvolver 

competencias profissionais previamente identificadas através de diagnóstico de necessidades 

formativas. O aumento das competências profissionais visa o melhorar da qualidade do serviço 

prestado a par de uma adaptação permanente às novas exigências de intervenção associadas 

ao terceiro setor.  

Para o ano de 2015, o  Plano de Formação Interno prevê abranger 144 colaboradores da 

entidade no cumprimento do número de horas de formação contínua prevista no nº 2 do Artigo 

131º da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro. Este Plano prevê o desenvolvimento de 14 ações de 

formação, tendo estas como objetivo específico o desenvolvimento de competências que se 

apliquem diretamente à atividade profissional desenvolvida pelos colaboradores. 

Considerando que em algumas das áreas, dada a sua especificidade, haverá a necessidade de 

encaminhamento dos formandos para entidades externas, será sempre verificada a 

possibilidade de frequência de formação cofinanciada, como forma minimização dos encargos 

financeiros associados a esta necessidade interna da instituição.  

 Unidades de Formação de Curta Duração (UFCD) / Formação “À Medida” 

Com base no diagnóstico de necessidades efetuado no concelho, encontra-se previsto em 

Plano a execução de ações de formação pagas (não abrangidas por financiamento 

comunitário).  

Estas ações permitem percursos flexíveis, de duração variável de vinte e cinco ou cinquenta 

horas, sendo dirigidas ao público em geral (empregados ou desempregados), com idade igual 

ou superior a 18 anos e prioritariamente sem a conclusão do ensino básico ou ensino 

secundário. Pretende-se ainda colmatar uma lacuna verificada pelos empresarios locais, com 

maior incidencia nas pequenas-médias empresas, as quais, de forma a cumprirem o previsto 

no Código de Trabalho e em algumas Medidas de Apoio ao Emprego, como é exemplo a 

Medida Estímulo, vêm-se obrigados a recorrer a entidades formadoras certificadas para 

desenvolvimento formativo correspondente ao requisito legal inerente à formação, estando 

para tal dispostos a assumir os encargos inerentes à mesma.  

O Plano Formativo apresentado para esta tipologia formativa contempla o desenvolvimento de 

cinco cursos : Criação de Páginas Web; Alemão-Iniciação ( duas ações); Inglês-avançado 

(duas ações); Marketing Digital; Primeiros Socorros. 

Sistema de Aprendizagem 

Para fevereiro de 2015 prevê-se conclusão do curso de Técnico de Apoio à Gestão, que iniciou 

em 22 de outubro de 2012, estando prevista a conclusão, com aproveitamento, de oito 

formandos.  
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Esta tipologia visa a formação de jovens e a sua inserção no mercado de trabalho, permitindo o 

prosseguimento de estudos. 

Trata-se de um curso de formação inicial de dupla certificação, destinado a jovens com idade 

inferior a 25 anos, com o terceiro ciclo de ensino básico e que não detenham uma habilitação 

escolar de nível secundário.  

A Formação “À Medida” visa satisfazer necessidades específicas de formação, às quais o 

catálogo nacional de qualificações pode não responder. Esta formação visa o alcançar de 

competências muito específicas, as quais podem ser apresentadas por qualquer empresa, 

estando o Centro de Formação disponível para elaborar um Programa Curricular adequado às 

necessidades apresentadas.  

Reabilitação Profissional/ Qualificação profissional de pessoas com deficiências 

e incapacidades 

O plano de formação para 2015 de acordo com o levantamento de necessidades, prevê 

abranger quarenta formandos em quatro cursos: 

 

Pasteleiro(a) Padeiro(a) – dezanove formandos 

Cozinheiro(a) – nove formandos 

Mecânico (a) de Automóveis Ligeiros: seis formandos 

Operador(a) de Jardinagem: seis formandos 

 

A formação irá desenvolver-se na modalidade de formação inicial, em percursos formativos 

com base nos referenciais adaptados que constam no Catálogo Nacional de Qualificações ( 

CNQ) e que permitem a dupla certificação – Profissional e Escolar - ao nível do Ensino Básico. 

 

A organização da formação está de acordo com o Guia Organizativo da Formação Profissional 

e Certificação de PCDI criado pelo Departamento de Formação Profissional do IEFP,IP, para 

os percursos formativos de 3600 horas destinados a pessoas com deficiências ou incapacidade 

nas funções mentais (percurso B).  

 

Sendo o objetivo principal da formação a qualificação profissional das pessoas com deficiencia 

ou incapacidades, o plano de formação para 2015 irá incluir unidades formativas 

complementares que visam promover o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e 

funcionais que, no conjunto, serão facilitadoras de uma atitude assertiva e da aquisição de 

competências profissionais. Esta abordagem holística vai, também, potenciar a capacidade de 

adaptação e inserção profissional destas pessoas. 

O plano prevê o início de uma nova componente Educação Física “ Exercício e Saúde” para 

estimular, promover e habilitar os formandos de competências físicas fundamentais para a 

saúde e facilitadoras da aprendizagem e da inserção. 
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 Assim, o Plano de Formação, além das componentes do Referencial de Formação do CNQ, 

engloba as seguintes ações: 

- Técnicas Básicas de Primeiros Socorros (6,5 horas)  

- Economia doméstica (13 horas)  

- Afetos e Competências parentais (13 horas)  

- Educação Física “ Exercício e Saúde” ( 3 horas/semana, ao longo do ano) 

- Reabilitação Funcional (25h). 

 

As atividades de formação irão decorrer durante 232 dias, sendo a carga horária diária prevista 

de 6h00 ou 6h30,  consoante a modalidade em que decorre a formação prática ( simulada ou  

em contexto real de trabalho, respetivamente).  

 

A organização e planificação da formação no âmbito desta tipologia e que está contemplada no 

Plano de Desenvolvimento Pessoal, está condicionada ao modelo de financiamento que 

vigorará em 2015, do qual ainda não existe conhecimento.  

 

b) Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 

O GIP consiste numa estrutura de apoio ao emprego que, em estreita cooperação com o 

Centro de Emprego de Loulé, prorrogou a sua atividade em 2014, prevendo-se a sua 

continuidade para o ano de 2015. O GIP presta apoio a jovens e adultos desempregados para 

a definição ou desenvolvimento do seu percurso de inserção ou reinserção no mercado de 

trabalho.  

Tem como destinatários desempregados, jovens ou adultos, que necessitem de apoio na 

resolução do seu problema de inserção ou reinserção profissional. 

Neste âmbito são prestados os seguintes serviços:  

 Informação profissional para jovens e adultos desempregados; 

 Apoio na procura ativa de emprego; 

 Acompanhamento personalizado dos desempregados em fase de inserção ou 

reinserção profissional; 

 Divulgação de ofertas de emprego e colocação de desempregados nas ofertas 

disponíveis e adequadas; 

 Encaminhamento para ofertas de qualificação; 

 Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio ao emprego, qualificação e 

empreendedorismo; 
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 Divulgação de programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego e na 

formação profissional no espaço europeu; 

 Motivação e apoio à participação em ocupações temporárias ou atividades em regime 

de voluntariado, que facilitem a inserção no mercado de trabalho; 

 Outras atividades consideradas necessárias aos desempregados inscritos nos Centros 

de Emprego. 

c) Centro de Recursos para pessoas com deficiências e incapacidades 

O Centro de Recursos no âmbito do Acordo de Cooperação realiza intervenção junto de 

pessoas com deficiência e incapacidade inscritas no Centro de Emprego e Formação 

Profissional do Barlavento-Serviço de Emprego de Portimão (para utentes residentes no 

concelho de Silves) e do Centro de Emprego de Loulé, nas seguintes áreas: 

 

 Informação, Avaliação, Orientação para a Qualificação e o Emprego ( IAOQE) que 

inclui a prescrição de produtos de apoio 

 Apoio à colocação ( AC) 

 Acompanhamento Pós-colocação ( APC) 

 Adaptação de postos de trabalho e eliminação de barreiras arquitetónicas 

 Emprego apoiado e apoio às empresas e outras entidades empregadoras no domínio 

da empregabilidade das pessoas com deficiências e incapacidades; 

 Avaliação da capacidade de trabalho de pessoas com deficiências e incapacidades. 

 

Estas intervenções técnicas são realizadas apenas na sequência de pedidos de intervenção 

dos Serviços de Emprego com Protocolo e no, seu conjunto, têm por objetivo permitir a este 

público a definição do projecto profissional a partir de autoconhecimento e informação sobre 

profissões e postos de trabalho disponíveis, a obtenção e manutenção de um trabalho, a 

progressão na carreira. As intervenções permitem, também, a avaliação da funcionalidade, 

incapacidade e necessidade da atribuição de produtos de apoio ou dispositivos mais 

adequados para minimizar as limitações no acesso ao desempenho da atividade ao nível do 

emprego ou da formação. 

 

Embora o Centro de Recursos englobe as áreas de intervenção mencionadas, anualmente são 

elaborados planos de ação diferenciados e apresentadas candidaturas separadas, 

especificamente a IAOQE e AC + APC.  

 

Na presente data ainda não existem dados disponíveis para 2015, nomeadamente no que se 

refere a previsão de encaminhamentos pelo IEFP,IP, no entanto será de prever no Plano de 
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ação da IAOQE abranger trinta e quatro utentes, de acordo com a execução dos últimos anos, 

dos quais dez para prescrição de produtos de apoio. 

 

A meta proposta corresponde a 100% de atendimento dos utentes encaminhados para as 

intervenções técnicas.  

Em casos da necessidade de produtos de apoio, a meta será a prescrição em todas as 

situações, nas quais se verifique que a atribuição destes produtos ou dispositivos irá facilitar o 

acesso ao desempenho de atividade ao nível do emprego ou da formação. 

 

Será elaborado, por cada intervenção de IAOQE, um relatório final de Avaliação e Orientação 

Profissional e/ou de Prescrição de produtos de apoio, consoante os casos, a enviar ao Centro 

de Emprego que a solicitou com sugestão de encaminhamento para formação, apoio à 

colocação ou outra medida. 

 

O plano de ação do Apoio à Colocação prevê o atendimento de vinte e duas pessoas e a sua 

inserção laboral de através de contrato de trabalho ou de outra medida de apoio à contratação, 

como Estágios Profissionais e Contratos Emprego Inserção. 

O Acompanhamento Pós Colocação irá abranger dezassete pessoas.  

 

Assim, ao longo de 2015, o Centro de Recursos irá realizar intervenções técnicas abrangendo 

setenta e três pessoas. 

 2.4.3 - Projeto Em Con_tato - CLDS+ 

O Projeto “Em Con_tato, no âmbito do programa CLDS+, com plano de ação com a duração de 

2 anos, tendo iniciado no dia 11 de Junho de 2013 terá a sua conclusão em Junho de 2015. 

Neste semestre, pretende-se que os objetivos definidos para os três Eixos de intervenção 

sejam alcançados na sua totalidade, sendo ainda espetável, para alguns dos objetivos 

inicialmente propostos, o ultrapassar das metas definidas.  

A avaliação do projeto, a desenvolver após a data de términos, será efetuada tendo em conta 

os seguintes objetivos apresentados:  

 Eixo de Intervenção 1 - Emprego, Formação e Qualificação 

Fomentar o processo de integração profissional da população ativa 

desempregada, através da formação, qualificação, reconversão profissional 

e/ou integração no emprego, num espaço físico de respostas integradas. 

 Eixo de Intervenção 2 - Intervenção Familiar e Parental, preventiva da pobreza 

infantil 
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Acolher, encaminhar e dotar 530 famílias, 375 crianças e jovens de 

competências pessoais, sociais e de cidadania, num espaço físico localizado 

no centro do Concelho, de fácil acesso aos mesmos. 

 Eixo de Intervenção 3 - Capacitação da Comunidade e das Instituições 

Revitalizar o Movimento Associativo (GAMA) através da dinamização de 

atividades dirigidas às Associações e dinamizar uma associação de 

arrendatários no Bairro Social Quinta da Palmeira. 

 2.4.4 - Gabinete Inserção Social (GIS) 

Em complementaridade com a ação do projeto Em Con_tato, o Gabinete de  Inserção Social 

pretende desenvolver uma atuação mais direta junto da população carenciada do concelho, 

não só com uma intervenção assistencialista, mas também através de atividades de 

acompanhamento que permitam a identificação dos problemas que levam à situação de 

carência e com base nos mesmos desenvolver estratégias de intervenção que permitam a 

integração socioprofissional e alteração de vulnerabilidade.  

Como intervenção de apoio imediato, de forma a garantir bens de primeira necessidade, o GIS 

tem como objetivos para 2015:  

 Cantina Social  

 Manter o número de indivíduos abrangidos pelo protocolo de colaboração das duas 

cantinas, num total de cento e sessenta e cinco utentes abrangidos;  

 Loja Social  

Garantia entrega de vestuário, mobiliário e/ou equipamentos domésticos ao agregado 

familiar carenciado, segundo necessidades detetadas; 

Desenvolvimento de campanhas de angariação de roupas 

Rentabilização dos donativos entregues na instituição, através da sua divisão por 

tipologia de género e faixa etária, no caso de roupa para crianças. 

 Banco de Ajudas Técnicas 

Estabelecimento de parcerias para criação de um banco de ajudas técnicas, 

constituído por equipamento de apoio a pessoas em situação de dependência 

permanente ou temporária, cuja situação de saúde requeira a utilização de ajudas 

técnicas. 
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 Banco de Material Didático 

Criação de um banco de material didático aberto á comunidade. Através da 

dinamização de campanhas de recolha de manuais escolares nos diferentes 

agrupamentos de escolas do concelho, a serem realizadas no final de cada ano letivo.  

Triagem do material recolhido e desenvolvimento de processo de entrega a famílias 

carenciadas.  

 Cabazes Alimentares 

Através do desenvolvimento de campanhas de recolha de bens alimentares não 

perecíveis e apoio do Fundo Europeu de Auxílio aos Carenciados (FEAC), distribuição 

de cabazes alimentares a famílias carenciadas (Beneficiários do Rendimento Social de 

Inserção), não beneficiárias da cantina social.   

No âmbito de intervenção de apoio à integração socioprofissional, em 2015, o GIS pretende 

desenvolver as seguintes ações:  

 Promover ações de sensibilização/formação dirigidas a desempregados com o objetivo 

de reforçar o acesso ao mercado de trabalho;  

 Garantir a inserção dos utentes da Cantina social / Loja social em Atividades 

Socialmente Uteis (ASU) ;  

 Facilitar a integração social da comunidade cigana através de ações de participação 

em atividades concelhias;  

 Promover o envolvimento dos utentes na resolução dos seus próprios problemas, 

através de ações de sensibilização de promoção da autonomização; 

 Promover a inserção dos menores em equipamentos de infância.  

2.5 - Outras áreas de Intervenção Social 

 2.5.1 - Pastelaria Jasmim 

Durante o ano de 2014, com a atividade do Projeto Em Con_tato, nomeadamente no que se 

refere ao desenvolvimento de ações de formação, verificou-se um aumento significativo da 

afluência a esta área comercial, refletindo-se num aumento da faturação associada não só à 

comercialização dos produtos de pastelaria/cafetaria, como também às apostas do terminal de 

Jogos Santa Casa existente neste espaço.  

Com base nestes resultados, o Plano de Intervenção para esta atividade prevê uma 

intervenção que permita adaptar esta área comercial às necessidades existentes, tanto ao nível 

funcional como estrutural.  
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Para que seja possível adequar a oferta apresentada às necessidades e exigências dos 

clientes, será necessária uma intervenção que permita um aumento da capacidade ao nível do 

número de lugares sentados e permita que a área de confeção seja adaptada à realização de 

pequenas refeições, cumprindo a legislação em vigor nesta área.  

A intervenção no espaço físico encontra-se prevista para o inicio do ano de 2015, sendo, após 

a sua conclusão analisada a proposta de exploração do espaço que maior viabilidade 

financeira apresente para a instituição.  

De referir que, muito embora esta atividade tenha subjacente um cariz social, uma vez que o 

seu rendimento é diretamente aplicado no desenvolvimento das atividades sociais da 

instituição, o seu objetivo é comercial, tendo de ser encarada com uma perspetiva empresarial 

que visa a sustentabilidade financeira da instituição.  

 2.5.2 - Artesanato 

Em maio de 2014, ao ter sido formalmente apresentado o projeto da União das Misericórdias - 

Marca Misericórdia, o qual pretende, através de divulgação e promoção, colocar no mercado 

produtos produzidos pelas Misericórdias, valorizando a sua qualidade e salientando a sua 

importância na sustentabilidade financeira das instituições, a Santa Casa de Albufeira, 

apresentou o seu interesse e total disponibilidade para integrar este projeto, tendo sido o 

Artesanato a atividade eleita para representar a área produtiva da instituição.  

Para 2015 pretende-se dar continuidade ao produto artesanal resultante da complementaridade 

das três formas de produção existentes: Tecelagem; Empreita e Artes Plásticas.   

A inovação e a divulgação dos novos produtos criados serão os grandes objetivos para o ano 

de 2015. Através destes objetivos pretende-se contribuir para a disseminação do conceito de 

produto de qualidade produzido pelo terceiro setor e que contribui para a sustentabilidade 

financeira, diminuindo a dependência dos subsídios ao funcionamento.  

 2.5.3 - Projeto Agrícola e Ambiental  

A área de exploração agrícola da instituição, ganhou uma nova dinâmica durante o ano de 

2014, a qual se pretende alargar durante o ano de 2015, estando previsto no Plano Estratégico 

2015-2017 a análise do impacto desta atividade, não só ao nível institucional como ao nível da 

comunidade, visando uma intervenção global que englobe a vertente pedagógica, associada à 

vertente produtiva e ambiental.  

Para o ano de 2015, pretende-se que o trabalho a desenvolver incida nas componentes 

pedagógica e produtiva. 
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A componente pedagógica pretende abranger as atividades a serem realizadas com os 

utentes das diferentes Respostas Sociais da instituição, nomeadamente estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas, Lar Residencial, Unidade de Vida Apoiada; Lar de Crianças e Jovens e 

Centro Infantil) e atividades abertas ao exterior de forma a dinamizar o Espaço Bússola e 

promover a atividade agrícola entre a população, por exemplo através de atividades entre pais 

e filhos.  

Esta intervenção terá como principais objetivos:   

 Melhorar a qualidade de vida dos utentes/clientes através da promoção de um estilo de 

vida ativo e desenvolvimento de atividades que promovem a autoestima, sentido de 

responsabilidade e concentração;  

 Transmitir princípios de ciclo biológico, diferenciação de espécies cultivadas com 

atribuição de diferentes especificidades de cuidado e manutenção;  

 Noção de utilização da produção para fins alimentares - realização de pequenos 

workshops direcionados aos diferentes grupos alvo, de forma transmitir princípios 

relacionados com a transformação e comercialização de produtos, fomentando o 

empreendorismo júnior.  

 

Como metas a ser atingidas no ano de 2015, é proposto:  

 

 Desenvolvimento de atividades de forma continua com quatro das seis Respostas 

Sociais já identificadas (nº total de participantes quarenta utentes).  

 Desenvolvimento de uma ação de formação/sensibilização (6 a 8 horas) com os 

técnicos das Respostas Sociais envolvidas nesta temática, como forma de 

envolvimento de toda a equipa no projeto;  

 Criação de 4 espaços (hortas) em que os participantes das diversas Respostas 

Sociais. executem tarefas com uma periodicidade quinzenal.  

 

A componente produtiva visa o abastecimento das cozinhas da instituição, atualmente geridas 

por empresa externa. O consumo interno da produção será assim refletido num abatimento à 

faturação mensal, uma vez que a produção é utilizada como matéria-prima na confeção das 

refeições.  

Para o ano de 2015, pretende-se aumentar as quantidades produzidas, reabilitar o espaço de 

estufa e aumentar as variedade de cultivares utilizadas. 

A reabilitação da área de estufa, para além de permitir uma produção mais continua, 

assegurará o desenvolvimento das atividades pedagógicas e/ou ocupacionais, num meio mais 

apropriado tanto para crianças como para indivíduos com mobilidade reduzia, como são 

exemplos a população sénior e deficiente.  
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De forma complementar à componente Pedagógica e produtiva, surge ainda a Unidade de 

Valorização de Resíduos Orgânicos através da Compostagem, processo esse utilizando 

resíduos verdes e matéria orgânica animal. Com o funcionamento pleno desta unidade 

pretende-se produzir matéria orgânica suficiente para a área produtiva diminuindo 

significativamente os custos de produção.  

 

3 - Departamento Financeiro e Administrativo 

Dando continuidade à intervenção efetuada no Plano estratégico 2012-2014, período em que 

foi efetuada a reestruturação destes serviços, de forma a rentabilizar formas de atuação e 

viabilizando uma análise de informação mais clara, organizada e de resposta mais adequada 

às necessidades, este novo Plano Estratégico, tal como previsto no Fundo de Restruturação do 

Setor Social (FRSS), pretende desenvolver a instalação de uma rede informática, apoiada num 

servidor central, a qual permitirá, para além de uma maior eficiência de utilização dos 

programas contabilísticos, gestão de recursos humanos, utentes e salários, uma gestão 

financeira de acesso mais facilitado, viabilizando uma avaliação de desvios com base em 

metas pré definidas, com definição de estratégias exequíveis que permitam o atingir dos 

objetivos  

A instalação desta rede informática permitirá ainda uma diminuição de custos de comunicação 

entre Respostas Sociais e ligações a rede de internet.   

A maior eficiência do software, já existente, permitirá ainda melhorar o sistema de arquivo de 

toda a área administrativa, prevendo-se a criação de base de dados documental em formato 

digital, diminuindo custos e facilitando a consulta de informação.  

4- Departamento Recursos Humanos e Qualidade 

 4.1 - Gestão de Recursos Humanos 

A gestão de recursos humanos, baseada nos quatro pilares : Motivacional; Orientação para 

Valores; Estratégia e Processo Administrativo, tem permitido identificar vários pontos de 

melhoria, em relação aos quais o Plano Estratégico 2015-2017 irá definir uma linha orientadora 

de forma a os objetivos definidos para cada pilar sejam atingidos.  

Com base no plano de melhoria de atuação, para 2015, são apresentados os seguintes 

objetivos por área de gestão de recursos humanos: 

 Processo Administrativo  
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 Diretamente ligado com o cumprimento da legislação laboral, o objetivo deste 

processo será o de dar continuidade aos procedimentos já implementados.  

 Processo Motivacional 

Conscientes de que colaboradores são clientes internos, o objetivo deste pilar, será o 

de garantir a satisfação de todos os que trabalham na instituição.  

Com o sistema de avaliação de satisfação de colaboradores já implementado, foi 

possível aferir a necessidade de reforço de competências ao nível dos perfis de 

liderança, de forma a tornar possível a tarefa complexa de conciliar expetativas e 

necessidades das equipas que coordenam, com os objetivos organizacionais, o que 

será viável através de uma ação integradora, onde são encontrados consensos e 

definidos compromissos. 

Definidos os compromissos, objetivos e estratégias, pretende-se em 2015, analisar a 

evolução motivacional dos colaboradores, comparando-a com a avaliação de 

desempenho, sendo o objetivo uma avaliação positiva nos dois paramentos.  

Ao nível de desempenho, e com base no diagnóstico de necessidades realizado 

pretende-se desenvolver o seguinte Plano Formativo:  

     

Ações de 
formação 

Nº de ações Horas de 
formação 

Formandos 
Abrangidos 

Grupo alvo 

Desenvolvimento 
da Ação de SST - 

Combate a 
Incêndios 

1 25 15 Colaboradores 
SCMA 

Alemão - 
Iniciação 

2 50 8 Colaboradores 
SCMA 

Inglês - avançado 2 50 8 Colaboradores 
SCMA 

Desenvolvimento 
da acção de 

Primeiros 
Socorros 

1 50 15 Colaboradores 
SCMA 

Avaliação de 
desempenho 
Reciclagem 

1 8 15 Colaboradores 
SCMA 

Criação de 
Páginas Web 

1 25 4 Colaboradores 
SCMA 

Medidas de 
Autoproteção 

1 10 15 Colaboradores 
SCMA 

Marketing digital 1 50 4 Colaboradores 
SCMA 

Fundamentos 
Gerais de 

Segurança no 
Trabalho 

1 25 15 Colaboradores 
SCMA 

Plano de 
Evacuação 

1 10 15 Colaboradores 
SCMA 

Primeiros 
Socorros 

1 50 4 Colaboradores 
SCMA 

Igualdade de 
Oportunidades 

1 12 15 Colaboradores 
SCMA 

Higiene e 
Segurança 

1 25 15 Colaboradores 
SCMA 
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Alimentar 
Totais 15 390 148  

 

 Processo Estratégico 

As elevadas restrições financeiras, associadas ao aumento do grau de exigência 

inerente ao funcionamento das instituições, tem obrigado a que cada vez sejam mais 

as deliberações estratégicas no sentido de garantir a sustentabilidade financeira da 

instituição.  

Pretende-se com o novo Plano Estratégico envolver mais as equipas neste processo, 

para que todos se sintam responsáveis e motivados para desenvolver uma atividade de 

qualidade e segundo os pressupostos de sustentabilidade financeira.  

Para que este objetivo seja alcançado, os lideres ( Diretores Técnicos e Responsáveis 

de Setor) serão envolvidos no processo de gestão financeira das Respostas sociais 

que dirigem, de forma participarem ativamente na gestão de recursos e 

simultaneamente envolverem as suas equipas no mesmo processo.  

 Orientação para os Valores  

Trabalhar numa instituição sem fins lucrativos, tem inerente um envolvimento com a 

Missão desenvolvida pela mesma. Fomentar esta ligação com a Missão não só 

instituição, como de cada área de intervenção é um dos objetivos para 2015.  

Para que se verifique uma proximidade cada vez maior entre os colaboradores e 

intervenção da instituição, está prevista para 2015, a criação de uma base de dados de 

endereços eletrónicos de colaboradores de forma a fomentar a comunicação interna, 

com principal incidência para o conhecimento da atividade desenvolvida pela instituição 

no seu geral, fator que ainda carece de melhoria, dado que a descentralização das 

Respostas Sociais e a inexistência de um sistema em rede, dificulta, muitas vezes o 

envolvimento geral dos colaboradores da ação global da instituição.  

  4.1.1  - Voluntariado 

Passar do assistencialismo à solidariedade é o grande objetivo do Plano Estratégico 2015-2017 

para a área do voluntariado.  

A participação cívica, que vá ao encontro das expetativas da instituição e de quem se propõe 

ao desenvolvimento de atividade de intervenção social.  
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Pretende-se, assim dar continuidade ao Projeto  “Voluntários de Coração”, o qual continuará a 

dinamizar três vertentes distintas:  

 Voluntariado Direcionado 

Direcionado para áreas identificadas pela instituição  

 Voluntariado Técnico 

Dirigido especificamente para estudantes, vocacionada para o aperfeiçoamento de 

competências profissionais com a aplicação de conhecimentos práticos em contexto real de 

trabalho que, num futuro se transformarão numa mais valia curricular e pessoal,  

 Voluntariado Ativo de projeto individual 

Dirigido a todos os que pretendam colaborar como voluntários na instituição através do 

desenvolvimento de novas ideias.  

Pretende-se ainda dar continuidade à parceria estabelecida com o Banco de Voluntariado da 

Câmara Municipal de Albufeira, sendo os candidatos, encaminhados através desta parceria, 

integrados com base nos parâmetros anteriormente referidos.  

 4.2 - Qualidade 

O Sistema de Gestão de Qualidade (SGQ), tem sido um processo em desenvolvimento apenas 

com recurso a meios internos. Com base em informação e formação, têm sido desenvolvidos 

processos e procedimentos segundo as diretrizes dos referenciais aplicáveis ao terceiro setor, 

nomeadamente os Manuais da Gestão da Qualidade nas Respostas Sociais, delineado pelo 

Instituto da Segurança Social (ISS), e a NP EN ISO 9001:2008.  

Dado o amplo leque de intervenção da instituição, tem-se verificado que a  implementação do 

SGQ tem sido desenvolvida a ritmos diferentes, dependendo da área de intervenção e muitas 

vezes da própria Resposta Social.  

Para tentar uniformizar ritmos e procedimentos, foi decidido, em 2014, avançar com um 

acompanhamento mais direto à implementação do SGQ, mas direcionado a cada área de 

intervenção, tendo sido definidas duas grandes áreas : Adultos e Crianças/Jovens.  

A área de adultos engloba a intervenção desenvolvida pelas seguintes Respostas Sociais: 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI); Serviço Apoio Domiciliário (SAD); Lar 

Residencial; Unidade de Vida Apoiada e Fórum Socio-Ocupacional e Casa de Abrigo.  

A área de crianças/jovens envolve a intervenção do lar de Crianças e Jovens; Creches e 

Jardim de Infância.  
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Para o Plano Estratégico 2015-2017, está prevista a implementação do sistema nas duas áreas 

referidas, tendo sido definida a área de adultos - intervenção sénior (ERPI  e SAD) como 

prioritária para o ano de 2015.  

Relativamente ao referencial a ser seguido, tal como já mencionado no Plano de intervenção 

social de ERPI e SAD, pretende-se seguir a NP EN ISO 9001:2008 (com revisão prevista para 

2015), efetuando sempre, que pertinente, melhoramentos de intervenção com o previsto nos 

Manuais de Gestão de Qualidade do  ISS.  

5 - Departamento de Comunicação e Imagem 

O Gabinete de Comunicação e Imagem (GCI) da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira tem 

por missão prestar o apoio necessário à promoção das atividades desenvolvidas na instituição, 

através da criação e manutenção de canais de comunicação que facilitem a sua divulgação. 

Assim sendo, cabe ao GCI conceber, propor e desenvolver estratégias de intervenção 

institucional; colaborar nas ações de comunicação tanto a nível interno como externo, 

acompanhando a evolução dos públicos-alvo da instituição. 

De modo a comunicar eficazmente com os diferentes públicos da instituição (comunidade em 

geral; os media; parceiros; colaboradores; utentes e seus familiares), e visando apoiar a 

sustentabilidade da instituição através da captação de clientes para respostas sociais 

específicas (Apoio Domiciliário; Centro de Dia; Centro Infantil “Quinta dos Pardais” e Creche 

“Tempos de Infância”), foram definidos os seguintes objetivos para o ano de 2015: 

 Reforçar e difundir a imagem identificadora da SCMA através do melhoramento da sua 

comunicação visual: 

 

o Definir e implementar um projeto de sinalética de identificação da instituição e 

sinalética de orientação; 

 

o Proceder a identificação e decoração da frota da instituição. 

 

 

 Aprimorar e aumentar a presença online da SCMA, visando aumentar o alcance das 

publicações e potenciando a comunicação direta com os públicos-alvo de certas 

respostas sociais, através: 

 

o Da atualização do website da instituição (revisão e uniformização da 

informação textual e registos fotográficos relativos às respostas sociais); 

 

o Criação de um blogue para a creche “Tempos de infância” e centro infantil 

“Quinta dos Pardais”;  
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o Produção de vídeos de divulgação das respostas sociais a serem difundidos na 

web, com consequente criação de uma conta no youtube. Numa primeira fase 

seriam abrangidas as seguintes respostas sociais: Centro Infantil; Creche 

Tempos de Infância; Centro de Dia; Apoio Domiciliário e Loja Social. Tratar-se-

ia de um projeto de parceria (mediante aceitação das entidades) com a ETIC – 

Escola de Tecnologias Inovação ou ESEC – Escola Superior de Comunicação 

da Universidade do Algarve. 

 

 Produzir e divulgar eventos que contribuam para o reforço da imagem da instituição, 

promoção das suas respostas sociais e potenciar a aproximação da comunidade à 

instituição. Novas iniciativas: 

 

o Centro de Dia: Dia aberto para séniores não institucionalizados (a decorrer no 

segundo mês de cada trimestre); 

 

o Lar de S. Vicente (Ateliers):  

 Dia aberto à comunidade para participação na produção artesanal (a 

decorrer no segundo mês de cada trimestre); 

 Comemoração do Dia Internacional da Deficiência (mês de dezembro); 

 

o Loja Social: Dia aberto à comunidade para a aquisição de artigos (a decorrer 

no segundo sábado de cada mês); 

 

o Quinta dos Pardais: 

 “Semana da Criança” – atividades destinada a grávidas; jovens casais 

e crianças (iniciativa aberta à comunidade a decorrer no mês de 

Junho); 

  Reabertura da Creche (dia aberto e apresentação das instalações 

remodeladas – 31 de Agosto); 

 Comemoração do “Dia internacional da grávida” (Setembro).   

 

 Promover e assegurar a participação da SCMA e das suas Respostas Sociais em 

eventos da comunidade apropriados à divulgação da instituição; 

 

 Produzir materiais de divulgação adequados à consecução dos objetivos atrás 

enunciados (panfletos de divulgação,  cartões e cartazes); 

 

 Promover iniciativas internas destinadas a desenvolver um sentimento de pertença à 

“comunidade SCMA”; 
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 Gerir, produzir e fazer circular a informação - interna, institucional e/ou veiculada pelos 

media - relevante para a comunidade SCMA. 

 

 

 

 

5.1 - Atividades a desenvolver 

 5.1.1 - Comunicação visual 

 Sinalética 

Cabe ao GCI definir e padronizar os elementos gráficos, verbais e simbólicos utilizados para 

facilitar o reconhecimento e organização espacial da instituição. Após uma análise do espaço 

físico da SCMA (edifícios da sede e respostas sociais localizadas no exterior), foram definidas 

as seguintes ações de modo a colmatar falhas na comunicação visual da instituição. 

 Na sede  

Sinalética de Identificação: 

o Identificar de forma uniforme os edifícios correspondentes às respostas socias 

da instituição (Lar de S. Vicente; Gaivota; O Roseiral; GIS e Loja Social). 

o Identificar a Secretaria; 

o Identificar as entradas da instituição e capela (tendo em conta os futuros 

projetos de reestruturação do espaço físico da SCMA); 

o Informar o acesso restrito ao edifício da resposta social “A Cegonha”. 

 

Sinalética de Orientação: 

o Implementar um sistema de sinalética direcional (visando a definição da 

direção dos percursos possíveis); 

o Sinalizar no lar “O Roseiral” as salas sem identificação e afixar na 

receção/entrada um quadro que identifique a localização dos diferentes 

espaços do lar (visando auxiliar a compreensão espacial por parte de utentes e 

seus familiares). 

 

 Nas respostas sociais descentralizadas  

 

No que se refere aos edifícios externos à sede, surge a necessidade de, para além de 

identificar a Resposta Social, identificar a ligação ou pertença dessa resposta à SCMA. 

Desse modo, o logo geral da instituição e o logo da resposta social deverão estar 

sempre associados. 

“Creche Tempos de Infância” 
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o Identificar a entrada da creche (portão) e a rede que delimita o espaço (visando 

auxiliar o reconhecimento do edifício a longa distância); 

o Sinalizar as entradas e as diferentes as salas da creche. 

 

“Casa da Paz” 

o Identificar a entrada do edifício. 

 

Centro Infantil “Quinta dos Pardais” 

o Implementar um sistema de sinalética direcional (visando a definição da 

direção dos percursos); 

o Identificar a entrada do centro (portão principal) visando auxiliar o 

reconhecimento do edifício a longa distância); 

o Sinalizar as portas das diferentes salas e espaços. 

 

 Sinalética de direção – espaço externo  

É necessário edificar sinalética de direção no espaço externo visando informar a 

localização e identificar os percursos para a sede da instituição e para as seguintes 

respostas sociais: Espaço Bússola e Loja Social. 

 

O projeto de sinalética pretende ser implementado de forma padronizada e visa promover a 

manutenção da identidade visual da SCMA.  

 Identificação da Frota Automóvel  

Mais do que uma questão estética, a decoração da frota automóvel deve ser considerado um 

elemento estratégico, de modo a reafirmar a identidade da instituição. 

As viaturas ao serviço da SCMA são um meio de divulgação precioso, que vale a pena 

rentabilizar. A decoração de viaturas permite alcançar e publicitar a imagem da nossa 

instituição de forma rápida e direta, através da deslocação das viaturas por diferentes locais – 

comunicação em movimento. Recorrendo a uma decoração apelativa, de forma estruturada e 

comunicativa, permitirá à SCMA ampliar o alcance da sua comunicação a um elevado número 

de potenciais clientes e parceiros, bem como a comunidade em geral. 

Mediante aprovação do orçamento proposto, pretende-se renovar a imagem atual da frota (14 

viaturas) à semelhança do que foi realizado com o autocarro e viaturas do apoio domiciliário.  

5.1.2 - Comunicação Digital 

A comunicação no meio digital cresceu exponencialmente nos últimos anos e passou a ocupar 

boa parte do cotidiano das pessoas que têm acesso ao mundo web. A popularização das 

novas tecnologias permite às instituições, por meio da utilização da comunicação digital, uma 
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maior proximidade com os seus públicos no processo de construção e manutenção da sua 

imagem, tornado o processo de comunicação mais ativo e eficiente. 

Pretende-se para 2015 o reforço de estratégias de marketing digital visando essencialmente 

que os nossos públicos-alvo continuem a identificar-se com a dinâmica institucional e 

reconheçam a SCMA como uma instituição de referência pelo tipo de respostas sociais que 

apresenta e pelo trabalho que em cada uma delas é desenvolvido.  

Num contexto geral pretende-se: 

 Continuar a divulgar as atividades (internas e direcionadas para o exterior) através da 

página oficial de facebook e website da instituição. 

 

 Alcançar a meta de 3000 likes na nossa página de facebook. 

 

 A atualização da informação textual e registos fotográficos contidos no portal da 

instituição. Os textos descritivos de cada resposta social serão revistos de forma a 

tornar a informação mais concisa e apelativa para o leitor. O objetivo é promover uma 

linguagem comum a nível textual e fotográfico. 

 

 Reforçar a comunicação interna através da criação de uma base de dados com os e-

mails dos funcionários e utentes de modo a receberem diretamente a informação 

divulgada atualmente por intermédio do correio eletrónico geral de cada resposta 

social. 

 

 Manter a produção e administração de Press releases e mailings na comunicação com 

parceiros; colaboradores, utentes e os media.  

 

Pretende-se igualmente que a comunicação institucional estableça relações duradouras com 

seus públicos, através de ações personalizadas e segmentadas. Dessa forma foi constatada a 

necessidade de um veículo de comunicação exclusivo onde determinada resposta social possa 

comunicar de maneira direta com o seu público específico.  

 À semelhança do que acontece com o Centro de Formação “Espaço Bússola” e Lar “O 

Roseiral” pretende-se que a Creche “Tempos de Infância” e o “Centro Infantil “Quinta dos 

Pardais” tenham uma conta própria numa rede social.  

O facebook é uma ferramenta usada como um meio oficial (congregador das informações 

sobre a atividade geral da instituição), por isso consideramos que a criação de diversas contas 

nesta rede social prejudicaria a voz editorial (homogeneidade) e a imagem institucional que 

temos vindo a estabelecer. A dispersão e desorganização da informação e a diminuição do 

alcance das publicações seriam outras possíveis consequências negativas. Propõe-se que, à 
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semelhança do centro de formação, a criação de um blogue para a creche e centro infantil. O 

blogue seria estruturado pelo GCI e a manutenção estaria a cargo da equipa técnica de cada 

resposta social, funcionando como um “diário de bordo” da resposta social. 

Alguns benefícios do uso de blogues: 

 Servirá de “ponte rápida” entre a resposta social e o seu público-alvo (pais, parceiros, 

colaboradores, etc.); 

 Auxiliam na identificação da opinião de seus utilizadores sejam estes colaboradores ou 

clientes (permite o uso de questionários no site); 

 Possui leitura agradável – linguagem informal (fácil manutenção); 

  Possui navegação intuitiva e simples; 

 Permite a inclusão de links e imagens publicitárias para outras entidades/empresas 

(que podem funcionar reverter em donativos para a instituição); 

 Sem qualquer custo para a instituição. 

 

 Proposta de presença online da SCMA 

 

5.1.3 - Documentos de Divulgação Institucional 

No que se refere aos documentos de divulgação institucional pretende-se: 

  Renovar e atualizar os conteúdos o panfleto geral da instituição (uma vez possuímos 

poucos exemplares em stock e é necessário que este elemento de divulgação seja 

mais apelativo); 

Site: 

www.misericordiaalbufeira.com  

Facebook:   

Lar O Roseiral  

Blogue: 

Centro de 
Formação 

Blogue: 

 Tempos de 
Infância 

Blogue: 

Quinta dos Pardais 

Facebook oficial: 
SantaCasaDaMisericordiaDeAlbufeira 

Canal oficial do Youtube 
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 Criar um panfleto de divulgação para cada resposta social à semelhança do apoio 

domiciliário (as resposta sociais Loja Social e Cantina Social estarão reunidas num só 

panfleto); 

  Criar cartões-de-visita para cada resposta social; 

 Manter a produção de cartazes promocionais e panfletos informativos para divulgação 

das iniciativas da instituição; 

 Manter a produção e administração de Press releases e mailings na comunicação com 

parceiros, colaboradores, utentes e os media. 

 

5.1.4 - Participação e Promoção de Eventos 

 Iniciativas previstas 

 Iniciativa de organização interna;  

 Iniciativa de organização conjunta com outras entidades; 

 Iniciativa de organização externa na qual participamos. 

 1º TRIMESTRE 

DATA ATIVIDADE 

 JANEIRO 

10 Dia Aberto: Loja Social 

23 Encontro de Responsabilidade Social: “Do assistencialismo à sustentabilidade”. 

JAN-

ABR 

Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância 

 FEVEREIRO 

JAN-

ABR 

Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância 

--- Dia Aberto: Centro de Dia & Ateliers 

14 Dia Aberto: Loja Social 

  MARÇO  

MAR-

ABR 

Campanha “Mais para todos” (LIDL) 

7  “Dance 2 Help” – Maratona de Dança (Angariação fundos carrinha adaptada) 

14 Dia Aberto: Loja Social 

--- Encontro Regional de Boccia 

--- Seminário Igualdade: Caminhos diferentes entre iguais 

--- VIII Torneio Internacional de Futebol Adaptado 

 2º TRIMESTRE 

DATA ATIVIDADE 
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  ABRIL  

JAN-

ABR 

Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância 

MAR-

ABR 

Campanha “Mais para todos” (LIDL) 

2 Procissão dos Painéis da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira para adoração 

do Santíssimo. 

3 Celebração da Paixão do Senhor com adoração da Cruz e Comunhão 

Procissão do Enterro do Senhor dentro da Igreja Matriz 

5 Páscoa 

10 Dia Aberto: Loja Social 

18 Comemoração do dia Internacional dos Monumentos e Sítios. (Semana de 12 a 

19.04)  

--- ANDEBOL4ALL 

--- Grande festa do sorriso - Zoomarine 

  MAIO  

--- III OPTO. Eu - Fórum de Educação e Formação do Algarve 

3 Dia da Mãe 

--- Torneio de Futebol de Rua - CAIS 

--- Community Day – Algarve Shopping  

--- Dia Aberto: Centro de Dia & Ateliers 

9 Dia Aberto: Loja Social 

 JUNHO 

1-5 Semana da Criança “Quinta dos Pardais” 

13 Dia Aberto: Loja Social 

19 VIII Encontro Intercultural 

--- Arraial de St. António 

--- VII Concurso de quadras séniores 

 3º TRIMESTRE 

 JULHO 

--- Dia da Solidariedade - Fiesa 

--- Festival Al-buhera 

11 Dia Aberto: Loja Social 

--- Festa de final de ano letivo – Quinta dos Pardais 

--- Festa de final de ano letivo – Tempos de Infância 

--- Convívio para colaboradores - SCMA 

 AGOSTO 

--- Dia Aberto: Centro de Dia & Ateliers 

15 Dia Aberto: Loja Social 

 SETEMBRO 
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Campanhas de angariação de fundos 

 

6- Departamento de Aprovisionamento 

Esta área de intervenção, à semelhança da área Administrativa e Financeira, também 

beneficiará da rentabilização do software já existente, encontrando-se prevista o alargamento 

do procedimento de gestão de stock à área de donativos e análise por Resposta Social.  

4, 5 & 6 Festas do pescador. 

12 Comemoração do Dia Internacional da Grávida (9 de Setembro) – Quinta dos 

Pardais 

12 Dia Aberto: Loja Social 

  

  

  4º TRIMESTRE 

 OUTUBRO 

1 Comemoração do Dia Internacional do Idosos  

10 Dia Aberto: Loja Social 

--- Iniciativa pelo combate à pobreza e inclusão social 

--- IV AGE- Soluções de Emprego & Empreendedorismo 

--- Olimpíadas Adaptadas 

--- VII Torneiro Institucional de Futebol 

 NOVEMBRO 

14 Dia Aberto: Loja Social 

 DEZEMBRO 

3 Comemoração Interna do Dia Internacional da pessoa com deficiência  

(Espetáculo/Angariação de fundos) 

5 Comemoração Pública do Dia Internacional da pessoa com deficiência  

(Espetáculo/Angariação de fundos) 

12 Dia Aberto: Loja Social 

--- VI Mercado Solidário 

--- Mercado de Natal 

--- Festa de Natal 

--- Jantar de Natal 

PERÍODO CAMPANHA 

Durante 

todo o 

ano 

 

“Uma Carrinha Adaptada” 
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No Plano Estratégico 2015-2017, encontra-se prevista a criação de uma área de economato 

para os produtos de higiene e limpeza e uma área  para material didático e de escritório, tendo 

esta última, execução prevista para 2015.  

Prevê-se ainda, para o ano de 2015, o desenvolvimento de procedimentos para a área de 

gestão de donativos, o qual permitirá uma rentabilização dos recursos doados, assim como, o 

seu reflexo no processo contabilístico.  

Para além do cumprimento legal ao nível da locação ou aquisição de bens móveis e serviços, 

encontra-se também previsto, o desenvolvimento do procedimento de avaliação de 

fornecedores.  

7-  Departamento de Gestão Imobiliária e Património 

Esta área de intervenção será dividida em dois pontos distintos:  

 Preservação / melhoria das estruturas físicas das Respostas Sociais; 

 Definição de estratégia de atuação para património da instituição sem atividade social 

associada.  

No que se refere à primeira abordagem, com base no levantamento de necessidades de 

intervenção, serão desenvolvidas ações que permitam evitar o processo de degradação, 

garantindo o bem estar dos utentes e a qualidade dos serviços prestados. Neste âmbito a 

salientar a intervenção a ser desenvolvida Lar Residencial “S.Vicente” .  

Tal como se encontra previsto no FRSS, visando uma adaptação do edifício às necessidades 

atuais das Respostas Sociais de Creche e Jardim de Infância, será também desenvolvida 

intervenção no edifício do Centro Infantil “Quinta dos Pardais”, com um plano atuação já 

referido anteriormente.  

No que se refere às Estruturas Físicas das Respostas Sociais  Unidade de Vida Apoiada e 

Lares de Infância e Juventude, a intervenção encontra-se prevista em Plano Estratégico, 

visando na primeira a melhoria das condições existentes de forma a cumprir os requisitos 

legais de funcionamento. No que se refere ao LIJ, tal como referido anteriormente, o objetivo 

será a criação de uma estrutura única de funcionamento, estando previsto para 2015, a 

realização do levantamento inicial que viabilize a execução futura deste equipamento.  

Relativamente à estratégia a ser seguida para o restante património, durante o triénio 2015-

2017, pretende-se atingir os seguintes objetivos:  

a) Reabilitação e rentabilização do património com valor cultural e religioso; 
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Neste objetivo encontra-se prevista a reabilitação das antigas instalações da Misericórdia de 

Albufeira, as quais constituem uma das mais antigas parcelas do centro histórico da cidade 

de Albufeira, localizando-se dentro do antigo perímetro fortificado.  

A relevância histórica e patrimonial deste espaço, torna imperativa uma intervenção que 

permita a preservação do edifício, mas que em simultâneo revitalize a sua utilização. 

Com a entrada em vigor do Quadro de Financiamento Comunitário 2014-2020, pretende a 

instituição verificar a existência de fonte de financiamento que permita a reabilitação deste 

edifício a par do desenvolvimento de uma atividade que seja considerada sustentável.  

A reabilitação de património de valor cultural, pretende incidir também na  Capela da 

Misericórdia e Antiga Hospedaria, edifício classificado como valor concelhio pelo Decreto n.º 

45/93, publicado no Diário da República n.º 280, de 30 de novembro de 1993
1
, conforme 

identificado no artigo 9º e no n.º 1 do artigo 34º do Regulamento do Plano de Urbanização 

da Frente de Mar da Cidade de Albufeira – PUFMCA (Resolução do Conselho de Ministros 

n.º 159/2003 de 6 de outubro, alterado pelo Aviso n.º 2118/2013 de 11 de Fevereiro). O 

valor cultural desde edifício, permitirá o desenvolvimento de atividades integradas no 

planeamento estratégico não só da instituição, como do concelho, uma vez que a sua 

localização e valor histórico, são atrativos turísticos relevantes que poderão ser explorados 

e potencializados.  

 

b) Rentabilização financeira de património para fins não sociais 

 

Como meio de sustentabilidade financeira da instituição, pretende-se identificar e 

reabilitar património que através do sistema de exploração direta, arrendamento ou 

cedência de exploração possa ser considerado uma fonte de financiamento para a 

instituição.  

Para o ano de 2015, pretende-se dar continuidade ao arrendamento do espaço sito na 

5 de Outubro, assim como à cedência de exploração do prédio afeto ao Edifício Rainha 

Dª Leonor. Encontra-se previsto como objetivo de 2015, o desenvolvimento de obras 

de manutenção, que viabilizem a continuidade desta atividade desenvolvida neste 

equipamento.  

Para além dos dois prédios já identificados, estão previstas também obras de 

manutenção que inviabilizem a degradação dos restantes imóveis, assim como estudo 

de viabilidade económica para atividades com potencial de desenvolvimento para os 

mesmos.  
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8 - Atividades Religiosas 

No ano de 2015, dar-se-á continuidade às atividades de carácter religioso, designadamente: 
 
Missa Dominical e Semanal 
 
Dar-se-á cumprimento ao serviço religioso Mensal na Capela da Estrutura Residencial para 

Idosos -  Roseiral da Misericórdia de Albufeira. 

Celebração de Missas de sufrágio por alma dos irmãos, benfeitores, utentes e funcionários 

falecidos. 

 
Comemoração de datas relevantes 
 
Ao longo do ano realizar-se-ão diversas iniciativas, com vista à comemoração de datas de 

maior importância para esta comunidade institucional, nomeadamente o Dia do Idoso, Dia de 

Nossa Senhora de Fátima, Dia do Doente, entre outras. 

De salientar que em 2014 foi retomada a tradição da designada Procissão dos Painéis para 

adoração do Santíssimo, assim como a participação ativa da instituição na Celebração da 

Paixão do Senhor com adoração da cruz e comunhão e Procissão do Enterro do Senhor, 

realizada na Igreja Matriz de Albufeira.  

No ano de 2015, pretende-se dar continuidade a esta tradição de grande peso não só ao nível 

religioso, histórico e cultural.  

Mês de Maio - Nas instalações da futura capela da instituição - reza semanal do terço, 

juntamente com utentes e colaboradores da instituição.  

 

 

Catequese 
 
Durante o ano de 2014, as crianças e jovens dos Lares de Infância frequentaram a catequese, 

tendo sido desenvolvidas estratégias que permitiram, cativar o grupo alvo, por outro e 

facilitaram a logística necessária à frequência das sessões de catequese. Durante 2015, 

pretende-se dar continuidade a este procedimento.  

 

No âmbito religioso, será inaugurada em 2015 a nova capela da instituição, localizada na 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas a qual será um espaço de culto destinado a 

utentes, familiares e colaboradores da instituição, muito embora possam também ser 

desenvolvidas atividades abertas à comunidade em geral.  

9 - Orçamento 

Introdução 

Conforme determina o número 2 do artigo 43.º do Compromisso da Irmandade, vem a Mesa 

Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira, propor, para apreciação e votação, 

o seguinte orçamento para o exercício económico de 2015. 
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Pressupostos na elaboração 

A elaboração das contas de exploração previsional de 2015 teve como base a informação 

direta da contabilidade. Para o efeito, foram tidos em conta os gastos e rendimento 

acumulados até ao mês de setembro de 2014, os orçamentos, protocolos e acordos de 

cooperação com as entidades financiadoras e a realidade salarial dos recursos humanos. 

Depois de obtida esta base, foi a mesma anualizada e ajustada para aqueles que são os 

objetivos propostos pela Mesa Administrativa, estando contemplados com maior ênfase os 

ajustes obrigatórios e necessários pela Adesão ao Fundo de Reestruturação do Setor Solidário, 

fundo este que se destina a apoiar a reestruturação e sustentabilidade económica e financeira 

das Instituições Particulares de Solidariedade Social. 

Na elaboração do presente orçamento, foi ainda tida em conta a legislação contabilística que 

regulamenta o setor das IPSSs, pelo que os critérios contabilísticos assumidos são os da 

Normalização Contabilística para as Entidades do Setor Não Lucrativo – ESNL, 

regulamentado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011, de 09 de março, Portaria n.º 105/2011, de 14 

de março, e Portaria n.º 106/2011, de 14 de março. 

Na elaboração do orçamento de 2015, foram consideradas unitariamente as diversas 

atividades da Santa Casa, possibilitando assim o enquadramento dos gastos e rendimentos 

nos diversos centros de custo. Esta orçamentação analítica possibilitará analisar a execução 

orçamental e implementar um controlo de gestão mais eficaz.  

Passamos a referenciar no orçamento de exploração previsional os códigos de contas e notas 

que merecem mais destaque: 

Nota 1 - O código 61 do SNC - “Custos das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas” 

reflete os custos com géneros alimentares e outras matérias-primas para a atividades de 

“horta” e “quinta pedagógica”. Este código totaliza o valor de € 8.800. 

Nota 2 - A rubrica 62 do SNC está totalizada com base no seguinte quadro de sub-rubricas: 
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Fornecimentos e Serviços Externos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 997.157 €

621 SUBCONTRATOS 433.937 €

6211 Refeições 433.937 €

6212 Subcontratos Iva tx.normal 0 €

622 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 190.650 €

6221 Trab.especializados 24.680 €

6222 Publicidade e propaganda 2.370 €

6223 Vigilância e Segurança 9.625 €

6224 Honorários 96.120 €

6226 CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 53.550 €

62261 Viaturas 18.100 €

62262 Edifícios 26.470 €

62263 Máquinas e Outros 8.980 €

6227 Despesas bancárias 1.805 €

6228 Outros serviços 2.500 €

623 MATERIAIS 115.735 €

6231 Ferram. E utens.desgaste rápido 8.415 €

6233 Mat.escritório 16.900 €

6236 MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE 67.670 €

62361 Mat.Limpeza 38.620 €

62362 Mat.Higiene 29.050 €

6237 Material específico para atividades de formação 6.800 €

6238 OUTROS MATERIAIS 15.950 €

62381 Material didático/lúdico/ocupacional 14.250 €

62383 Vestuário e calçado utentes 1.700 €

624 ENERGIA E FLUIDOS 178.860 €

6241 Eletricidade 73.625 €

6242 COMBUSTÍVEIS 89.100 €

62421 Gasóleo 30.250 €

62422 Gasolina 8.370 €

62423 Gás 49.930 €

62424 Outros combustíveis 550 €

6243 Água 16.135 €

625 DESLOCAÇÕES, ESTADAS E TRANSPORTES 8.700 €

6251 Desl. e estadas 7.630 €

6252 Transp. de pessoal 1.070 €

626 SERVIÇOS DIVERSOS 69.275 €

6261 Rendas e alugueres 3.100 €

6262 Comunicação 19.685 €

6263 Seguros 25.210 €

6265 Contencioso e notariado 100 €

6267 Serv.limpeza e higiene 5.405 €

6268 OUTROS SERVIÇOS 15.775 €

62681 Enc.saúde utentes 15.775 €
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Nota 3  – O código 63 do SNC está representado conforme o seguinte quadro: 

 

 

Para o ano de 2015, em orçamento, a Santa Casa prevê a manutenção dos salários dos 

colaboradores atuais. 

Relativamente aos seguros de trabalho, a instituição tem negociada a taxa comercial de 

0,461538%, à qual acresce INEM (2% prémio comercial) e o FAT (0,15% do valor base). 

Em cumprimento do n.º 2 do artigo 131.º da Lei 7/2009, de 12 de fevereiro (Código do 

Trabalho), a instituição não irá disponibilizar qualquer valor em gastos com a formação pelo 

facto de recorrer à formação interna. 

Ainda como sub-rubrica de gastos com o pessoal, está a segurança e saúde no trabalho, que 

se encontra prevista conforme o seguinte quadro: 

Medicina, segurança e saúde no trabalho 

      Quantidade Valor Unitário Valor Anual 

Medicina 188 6,65 € 1.250 € 

Segurança e Saúde 188 1,49 € 280 € 

 

 

Valores anuais
Taxas de 

Encargos
ENCARGOS

63 Gastos com o Pessoal 2.500.946,00

631 Orgãos  Sociais 48.307,00

OS - 21,6% Enc 41.407,00 21,60% 8.944,00

OS - 22% Enc 6.900,00 22% 1.518,00

632 Trab.conta Outrém 1.934.838,00

TCO - 11,9% Enc 15.204,00 11,90% 1.809,00

TCO - 21,6% Enc 1.561.946,00 21,60% 337.380,00

TCO - 22% Enc 254.024,00 22% 55.885,00

Estágios - 21,6% Enc 47.852,00 21,60% 10.336,00

CEIs e EACEs 33.716,00 0%

Falhas de Caixa 786,00 0%

Subsd.refeição 21.310,00 0%

634 Indemnizações 27.435,00

635 Encargos sobre remunerações 415.872,00

636 Seg.acid.trabalho 12.982,00

638 Outros gastos com o pessoal 61.512,00

RUBRICA
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Há ainda, relativamente ao ano de 2015, o encargo de 0,075% do vencimento base dos 

colaboradores com contratos de trabalho iniciados a partir de 01/10/2013. Trata-se do Fundo 

de Garantia de Compensação do Trabalho. 

A taxa de encargo com a segurança social (TSU – taxa social única), passa a ser considerada 

em 21,6% e 22%, para valores pagos em 2015 e 2016, respetivamente. 

Relativamente às carreiras profissionais, para 2015, fica aprovada a tabela de vencimentos 

(anexo 2), a qual se encontra atualizada, por força do salário mínimo nacional, em valores 

acima dos previstos no ACT entre a Santa Casa da Misericórdia de Abrantes e outras a FNE – 

Federação Nacional dos Sindicatos da Educação e outros (publicado no Boletim do Trabalho e 

Empresa 1.ª Série, Vol. 68, n.º 47, de 22 de Dezembro de 2001), tabela esta transcrita na 

circular n.º 48/10, datada de 14 de dezembro de 2010. 

Fica ainda subscrita a não atualização de vencimentos que se encontrem acima dos valores 

tabelados. 

Foi considerado o valor de € 27.435 em Acordos de Revogação de Contratos de Trabalho: 

Nota 4 – O código 64 do SNC é decorrente das depreciações e amortizações de anos 

anteriores com a influência das aquisições previstas em ativos fixos do ano em questão. 

Investimento Valor Observações 

Quinta dos Pardais 88.772€ 

Intervenção na estrutura física interna de forma a adequar 
à utilização – redimensionamento de salas e espaços de 
utilização comum. Desenvolvimento de obras de 
qualificação que permitam o cumprimento de requisitos 
legais, nomeadamente ao nível de acessibilidade a 
pessoas com mobilidade reduzida; acessos em caso de 
emergência; chão de revestimento adequado à intervenção 
com crianças. 

Quinta dos Pardais 40.000€ 
Intervenção no exterior – Execução de projeto com a 
instalação de equipamento lúdico adequado às diferentes 
faixas etárias do cento infantil. 

Quinta dos Pardais 20.000€ 
Execução de projeto de segurança contra incêndios e 
Medidas de Autoproteção. 

Quinta dos Pardais 250€ Vistoria e Licenciamento do equipamento. 

Quinta dos Pardais 3.200€ Equipamento Salas. 

Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas 
(ERPI) – Cozinha 

126.771€ 

Intervenção na estrutura física existente de forma a ampliar 
a área de atuação - Obras com intervenção de alvenaria; 
canalização e esgotos. Aquisição de Equipamentos que 
permitam a confeção de um maior número de refeições em 
simultâneo. 
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Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas 
(ERPI) – Lavandaria 

29.655€ 
Aquisição de Equipamentos Industriais que permitam dar 
resposta às necessidades de toda a instituição. 

Pastelaria Jasmim 25.000€ 
Desenvolvimento de obras de qualificação que permitam o 
cumprimento de requisitos legais que viabilizem emissão 
de Licenciamento Zero Comercial. 

Instalação de Sistema 
de Rede Informática 

46.980€ Rede; Equipamentos informáticos; Servidor; Software. 

Equipamento Centro 
Dia 

5.000€ Novo equipamento para o funcionamento do Centro Dia. 

Viaturas 56.838€ 
Afeta aos serviços de distribuição de refeições e transporte 
adaptado de utentes.  

 

Nota 5 – O código 68 do SNC prevê outros gastos. Os mesmos são representados no seguinte 

quadro: 

 

 

 

As quotizações foram colocadas nos valores previstos a pagar à União das Misericórdias 

Portuguesas. 

 

Nota 6 - Os encargos com juros de financiamento (empréstimos), Código 69 do SNC, vão em 

perspetiva reduzir, por força de se estar a chegar ao fim dos prazos da grande maioria dos 

empréstimos, e, na fase final dos mesmos, o valor das prestações serem referentes à 

componente capital. Contribui também para esta redução os baixos juros pagos pelo recurso à 

“Linha de Crédito de Apoio à Economia Social” (Euribor a 3 meses + spread de 3,75%), e do 

“Fundo de Reestruturação do Setor Social” à taxa de juro zero. 

68 OUTROS GASTOS E PERDAS 86.000 €

681 IMPOSTOS 800 €

6813 Taxas 800 €

688 OUTROS * 73.300 €

6882 Donativos 0 €

6883 Quotizações 1.000 €

6888 OUTROS NÃO ESPECIFICADOS 72.300 €

68881 Enc.com formandos 72.300 €

689
Custos c/apoios financeiros concedidos a assoc. e 

utentes
11.900 €
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Nota 7 - Os ganhos em vendas e prestações de serviços, Código 71 e 72 do SNC, 

relativamente ao previsto para 2015, serão conforme o seguinte quadro:  

71 VENDAS 18.000 € 

711 Venda de Mercadorias 18.000 € 

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 800.334 € 

721 QUOTAS DOS UTILIZADORES 771.834 € 

7211 Mensalidades 771.834 € 

722 Quotizações e joias 8.500 € 

725 Serviços secundários 20.000 € 

 

As mensalidades são contempladas conforme o quadro seguinte: 

Respostas Sociais  
Valores 

Orçamentados 

Creche Centro Infantil Quinta dos Pardais 66.300 € 

Jardim Centro Infantil Quinta dos Pardais 55.200 € 

Creche Guia 54.540 € 

Lar Residencial S. Vicente 125.856 € 

Estrutura Residencial para Idosos Roseiral 261.360 € 

Centro de Dia 63.250 € 

Serviço de Apoio Domiciliário 57.888 € 

Fórum Socio Ocupacional e Unidade de Vida Apoiada 80.940 € 

Outros 6.500 € 

 

Os valores inicialmente anualizados são acrescidos pelos aumentos previsionais de Centro de 

Dia e Creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais. 

 

 

Nota 8 – Foram considerados em trabalhos para a própria entidade os valores imputados às 

obras em curso: 

 gastos com o pessoal; 
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 seguros; 

 outros gastos. 

 

Nota 9 - Os “Subsídios, Doações e Legados à Exploração”, código 75 do SNC, totalizam a 

importância previsional de € 2.716.865. A sub-rubrica 751 é a que mais ponderação exerce, 

conforme se pode constatar no seguinte mapa: 

751 SUBSÍDIOS DO ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 2.686.365 € 

7511 Centro Regional Segurança Social 2.202.801 € 

7512 Instituto de Emprego e Formação Profissional 94.511 € 

7513 Fundo Social Europeu 359.835 € 

7514 Administração Regional de Saúde do Algarve 5.538 € 

7517 Consignação IRS 3.000 € 

7518 Autarquias 20.680 € 

 

Para o Centro Regional da Segurança Social, por representar mais de 80% dos subsídios 

previsionais de exploração, é referenciado o seguinte quadro: 
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Nota 10 – O Código 78 do SNC, “outros rendimentos e ganhos”, preconiza os seguintes 

mapas: 

 

Rendas e Cessões de Exploração Valor 

Edifício Rainha D. Leonor 60.000 

Rua 5 de Outubro 31.900 

Travessa da Liberdade 9A 1.900 

Prédio Sitio dos Brejos 1.800 

Rua António Aleixo 2.700 

Apartamento Quinta da Palmeira 2.700 

 

Pelos subsídios ao investimento – € 43.605, conforme Anexo 3. 

Nº Utentes Per Capita Valor Mensal Meses Valores anuais

Creche Pardais 173.327,00

janeiro a agosto 50 247,61 12.380,50 8 99.044,00

setembro a dezembro 75 247,61 18.570,75 4 74.283,00

Jardim Pardais 104.508,00

AAS 50 62,93 3.146,50 12 37.758,00

AE 50 111,25 5.562,50 12 66.750,00

Creche Guia 45 247,61 11.142,45 12 133.709,40

Lar de Crianças "Pirilampos" 151.765,56

Acordo Cooperação 17 486,19 8.265,23 12 99.182,76

Sere+ 17 218,61 3.716,37 12 44.596,44

Prestações familiares 7.986,36

Lar de Jovens "Gaivota" 403.157,28

Acordo Cooperação 46 486,19 22.364,74 12 268.376,88

Sere+ 46 218,61 10.056,06 12 120.672,72

Prestações familiares 14.107,68

Lar Residencial "S.Vicente" 38 961,05 36.519,90 12 438.238,80

Casa de Abrigo "A Cegonha" 10 686,05 6.860,50 12 82.326,00

Lar de Idosos "Roseiral" 60 358,55 21.513,00 12 258.156,00

SAD 36 243,78 8.776,08 12 105.312,96

Paderne FSO 30 246,03 7.380,90 12 88.570,80

Paderne UVA 20 431,42 8.628,40 12 103.540,80

GIS 153.450,00

Cantina 1 3.100 2,50 7.750,00 12 93.000,00

Cantina 2 2.015 2,50 5.037,50 12 60.450,00

Clds (Jogos Sociais) 6.738,00

Centro Regional Seg.Social
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Pelos subsídios ao investimento – € 43.605, conforme Anexo 3. 
Outros rendimentos e ganhos - € 233.438. 
 
Nota 11 – O Imposto sobre o rendimento do exercício foi calculado à taxa de 21,5% sobre os 

rendimentos comerciais. 

 

Considerações Gerais – Em termos de estrutura de gastos, podemos afirmar que aquela que 

mais pondera na estrutura são os gastos com o pessoal em 65%, seguida dos fornecimentos e 

serviços externos com 26%. 

 

 

 

Ao nível dos rendimentos, tal como é representado em mapa, a instituição vê como principal 

influxo os subsídios de exploração, que representam 70% do total, seguido das prestações de 

serviços com 21%. 
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Gastos financiamento
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10 - Considerações Finais 

O plano de atividades de 2015, dá início ao novo Plano Estratégico, o qual pretende não só dar 

continuidade à atuação já desenvolvida, mas também atuar em áreas que foram detetadas 

como essenciais à garantia da sustentabilidade da instituição.  

Melhorar os serviços existentes e investir em áreas que assegurem a continuidade da 

intervenção social, de acordo com as necessidades reais da população, é o grande objetivo 

deste Plano Estratégico.  

Para que o grande objetivo seja alcançado, a interligação da instituição com a comunidade tem 

de ser permanente, num reforço contínuo de parcerias e de complementaridade de atuação, 

visando colmatar lacunas sociais e não sobrepor serviços ou desenvolver intervenções 

desadequadas à realidade.  

Este processo irá obrigar a uma contínua adaptação do funcionamento institucional, mas 

somente deste modo será possível fazer face às exigências apresentadas ao terceiro setor.  

 

Num processo de melhoria continua, o presente documento não significa uma linha de atuação 

estanque. Demonstramos a nossa total recetividade a novos desafios e toda a linha de 

intervenção será permanentemente adaptada para que as metas definidas sejam cumpridas.  

A Mesa Administrativa, mais uma vez, agradece aos Irmãos e Irmãs pela confiança, aos 

colaboradores pelo seu empenho, motivação e interesse em fazerem parte deste desafio. A 

todos os beneméritos a ajuda na concretização da obra desta Misericórdia.  
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ANEXOS 

 

Anexo I - Planos Anuais de Desenvolvimento Pessoal   

Anexo II - Demonstrações Financeiras 

Anexo III - Tabelas salariais 

Anexo IV - Mapa de controlo do Subsídio para o investimento 


